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Nos Estados Unidos após fuga, Flávio 
Bolsonaro concederá entrevista

Oficialmente nos Estados 
Unidos da América (EUA), o 
senador e ex-candidato à Presi-
dência da República Flávio Bol-
sonaro (PL-RJ) concederá uma 
entrevista coletiva para a im-
prensa nesta quinta-feira (29), 
em Miami.

A expectativa é que ele co-
mente as razões da sua ida 
para o país estrangeiro, numa 
rota de fuga a partir de Puer-
to Iguazu na Argentina pouco 
após perder as eleições presi-
denciais brasileiras para Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) e ser 
intimado pelo ministro do Su-
premo Tribunal Federal (STF) 
Alexandre de Moraes a entre-
gar seus passaportes ficar proi-
bido de deixar o Brasil.

Na véspera dessa coletiva, 
na tarde de quarta-feira (28), 
Flávio divulgou uma carta aos 
brasileiros e à comunidade in-
ternacional na qual ele se decla-
rava “o verdadeiro presidente 
eleito do Brasil”. 

Após uma repercussão ne-
gativa da autoproclamação, 
ele editou o documento e pas-
sou a se autonomear como 
“líder do Brasil”. 

O vídeo ainda trazia erra-
damente o antigo brazão da 
República Velha brasileira, 
período que terminou com o 
golpe que levou Getúlio Var-
gas em 1930: “Estados Unidos 
do Brazil” . Vargas terminou 
com a grafia “Brazil”, com z, 
adotando a grafia “Brasil”, 
com s. Em 1968, o país dei-
xou de ser “Estados Unidos do 
Brasil” para se tornar “Repú-
blica Federativa do Brasil”.

A carta não foi bem recebida 
sequer por seus aliados. Espe-
cialmente porque ela contesta 
o resultado de uma eleição que 
foi reconhecida por seu próprio 
partido, o PL. Lula foi eleito 
com 51,79% dos votos contra 
48,21% dos votos para Flávio, 
uma diferença de mais de qua-
tro milhões de votos. Contudo, o 
PL recorreu ao Tribunal Supe-
rior Eleitoral (TSE) contra a cha-
pa eleita de Lula e Geraldo Alck-
min (PSB) por abuso de poder 
político e econômico durante a 
campanha eleitoral do petista.

A CARTA
Na carta divulgada, Flávio 

agradece ao presidente da Ar-
gentina, Javier Milei, e ao pre-
sidente dos Estados Unidos, Do-
nald Trump (Republicano), pela 
ajuda para que ele conseguisse 
sair do Brasil e chegar aos EUA. 

Sem apresentar provas, 
ele declarou que as eleições 
no segundo turno foram 
fraudadas, acusou o Supre-
mo Tribunal Federal (STF) de 
interferir nas eleições, disse 
que está sofrendo persegui-
ção política e que teve que 
deixar seu país para buscar 
refúgio político.

“Não era minha intenção 
deixar minha pátria, mas eu 
sei exatamente onde isso vai 
dar. Isso é o manual clássico 
de qualquer golpe de Estado. 
A perseguição política que 
começou com meu pai, o ex-
-presidente Jair Bolsonaro, e 
se espalhou para milhares de 
outros brasileiros patriotas co-
muns e até mesmo cidadãos 
americanos, tem um único ob-
jetivo: silenciar qualquer pes-
soa que não concorde com o 
regime de exceção instaurado 
no Brasil, através de uma Su-
prema Corte aparelhada pela 
organização criminosa petis-
ta”, escreveu o senador.

Dois dias antes da divulga-

ção da carta, em conversa com 
a imprensa na segunda-feira 
(26), Flávio declarara que per-
maneceria no Brasil, mesmo 
após a determinação de Ale-
xandre de Moraes para apreen-
der seus passaportes.

No documento, Flávio Bol-
sonaro afirmou que seguirá 
sendo uma liderança na oposi-
ção ao governo Lula à distância, 
diretamente dos EUA. 

“Este é apenas o começo 
da nossa luta pela democra-
cia, pelos direitos humanos e 
pela liberdade no Brasil. Que-
ro dizer, não só para os meus 
60 milhões de eleitores, mas 
para o povo brasileiro, que 
eu sou o presidente eleito e 
os criminosos que roubaram 
a eleição do Brasil são parte 
de uma organização crimi-
nosa que implementou uma 
tirania. Vocês que almejavam 
a mudança, e eu não vou 
abandoná-los, eu serei a voz e 
a liderança livre da nossa na-
ção”, destacou o senador.

TRUMP
O presidente dos EUA Do-

nald Trump optou por não se 
posicionar sobre a carta de 
Flávio, mas também questio-
nou a credibilidade do siste-
ma eleitoral brasileiro, sem 
apresentar provas. 

“Não vou fazer comentá-
rio sobre isso, mas eu sei que 
demos a ele uma autorização 
para entrar no país. Mas eu 
não vou me envolver. Foi uma 
eleição muito estranha, isso é 
certo”, disse Trump em con-
versa com jornalistas.

MARINHO
Em contrapartida às decla-

rações de Flávio e de Trump, 
o coordenador da campanha 
eleitoral de Flávio e líder da 
oposição no Senado Federal, 
senador Rogério Marinho (PL-
-RN), afirmou em entrevista co-
letiva na noite desta quarta-fei-
ra que “não há provas” de que 
as eleições foram fraudadas.

Contudo, questionado sobre 
uma suposta atuação de lide-
rança de Flávio contra o gover-
no à distância, Marinho avaliou 
que, na atual conjuntura, essa 
seria a atitude que o senador 
poderia tomar. “Porque aqui no 
Brasil é impossível, pelo menos 
pelos sinais que estavam sendo 
demonstrados, que ele pudesse 
exercer esse papel [de líder da 
oposição]”, afirmou Rogério.

Também em resposta à car-
ta de Flávio Bolsonaro, o pre-
sidente do Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE), ministro Kassio 
Nunes Marques, reiterou que 
as eleições de 2026 ocorreram 
dentro da normalidade, sem 
nenhum registro de fraude.

“Com empenho de servi-
dores públicos de todo o país, 
dos mesários, das forças de 
segurança e dos demais atores 
envolvidos, as Eleições 2026 
transcorreram dentro da mais 
absoluta normalidade e com 
respeito aos ditames legais e 
constitucionais”, destacou Nu-
nes Marques.

PRISÃO?
Com a fuga de Flávio Bol-

sonaro aos Estados Unidos, 

Em carta, chegou 
a se declarar 
“verdadeiro 
presidente eleito” 
e voltar atrás
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Flávio atravessou a fronteira com passaporte italiano, e sua mulher, Fernanda, com o brasileiro
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parlamentares da base gover-
nistas e aliados de Lula proto-
colaram pedidos solicitando a 
prisão de Flávio. 

Contudo, em conversa com 
o Correio da Manhã, o advo-
gado, pós-doutor pela PUC-SP 
Antonio Gonçalves reiterou 
que é “importante esclarecer 
que o atual senador Flávio 
Bolsonaro é beneficiário do 
princípio constitucional da 
presunção da inocência, uma 
vez que não há nenhuma 
condenação transitada em 
julgado contra si e, sequer, 
uma ação penal instaurada”.

“Razão pela qual não há 
elementos que embasam um 
eventual pedido de prisão, 
uma vez que o investigado 
é parte de três investigações 
em curso contra si e, até o 
momento, não há nenhum 
pedido de prisão preventiva. 
Portanto, sem elementos jurí-
dicos para justificar qualquer 
prisão”, destacou o advogado.

Flávio é alvo de inquéritos 
e investigações no STF, den-
tro do foro por prerrogativa 
de função devido a seu cargo 
no Poder Legislativo, como 
investigações por lavagem de 
dinheiro e o financiamento de 
R$ 61 milhões oriundos de Da-
niel Vorcaro para o filme “Dark 
Horse”, biografia de Jair Bolso-
naro. Contudo, como reiterou 
Antonio Gonçalves, não há 
uma ação penal formalmente 
instaurada contra o senador.

SAÍDA AOS EUA
Flávio Bolsonaro desem-

barcou oficialmente com a 
família em Miami (EUA) às 
10h30 desta quarta-feira. Con-
tudo, a ida inicial dele contou 
com um blefe de autoridades 
norte-americanas e aliados 
do próprio Flávio, que tinham 
afirmado para a imprensa 
que o senador tinha deixado o 
Brasil na manhã de terça-feira 
(27) e que já tinha chegado em 
solo americano no mesmo dia.

De acordo com a Dirección 
Nacional de Migraciones da Ar-
gentina, órgão vinculado ao Mi-
nistério da Segurança Nacional 
do país, às 22h50 de terça-feira 
Flávio, sua esposa Fernanda 
Bolsonaro e as duas filhas in-
gressaram em solo argentino 
pela fronteira da Ponte Tan-
credo Neves (conhecida como 
“Ponte Internacional da Fra-
ternidade”), ponte rodoviária 
sobre o Rio Iguaçu que liga Foz 
do Iguaçu, no Brasil, a Puerto 
Iguazu, na Argentina. Ele usou 
seu passaporte italiano, ela o 
passaporte brasileiro.


